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O sonho de uma viagem ao Irã

Atualmente, o Irã é palco de  sangrenta guerra. Recordo o 
amigo Haroldo Bezerra, já falecido, que era infenso a viagens, 
mas teve em vida o desejo de conhecer o Irã. Concretizou esse 
objetivo, antes de falecer. Como ele, sempre desejei visitar esse 
país. Tentei, mas tive o “veto” de Abigail, sob o argumento de 
que era um palco de guerra e de medo. Não desisti. Fica para 
o pós guerra cumprir esse auto compromisso.

Fecho os olhos e imagino os locais e trajetos descritos por 
Haroldo, que lhe impressionaram. Tivemos várias conversas 
sobre o grande império persa.  Neste final de semana, convido o 
Leitor para recordar Haroldo e viajarmos espiritualmente com 
ele.  Viajar pelo pensamento é também uma forma de bem-es-
tar, que usa a imaginação para explorar memórias e culturas. 
Incluo neste relato a seguir, observações sobre as   principais 
atrações e informações colhidas em livros e publicações.

Até 1935 o Irã era conheci-
do como a Pérsia.  O comércio 
era uma mistura de tradição 
milenar (bazares) e de resis-
tência econômica moderna, 
onde os comerciantes locais 
assumem posições de atores 
políticos ativos. O Grande Ba-
zar de Teerã, um dos marcos 
do país, funciona tradicional-
mente como “pulmão econô-
mico”. É um local de intensa 
atividade social e política. 
Com mais de mil anos de his-
tória, proporciona ao visitan-
te conhecer a história árabe 
e fazer compras. Desataque 
para os cheiros, sons, cores 
percebidos nos corredores, 
que se estendem por quilôme-

tros e transmitem sensações 
de mistura intensa de aromas.

Dizia-me Haroldo, que 
os iranianos eram afáveis e 
conhecidos por calor e hos-
pitalidade inigualáveis, mui-
tas vezes convidando turistas 
para comida ou chá. Um dos 
locais que sugerem aos turis-
tas é conhecer o Museu Na-
cional, com destaque para 
a exibição de uma cópia do 
famoso Código de Hamurabi,  
criado na antiga Mesopotâ-
mia, por volta de 1772 a.C. a 
1750 a.C. É um dos mais anti-
gos e completos conjuntos de 
leis escritas, fundamentado 
na “Lei do Talião” (“olho por 
olho, dente por dente”).

Pessoalmente, dois sím-
bolos iranianos me atraem: 
Persépolis, a antiga capital do 
Império Aquemênida e Pasár-
gada, que também foi capital 
do Império.  A característica de 
Persépolis são as ruinas, impo-
nentes e majestosas. A cidade  
foi projetada para ser o palco 
central das celebrações do 
início do ano,  a renovação do 
poder e a harmonia universal. 
Persépolis  foi quase totalmen-
te destruída por Alexandre, o 
Grande, como vingança pela 
destruição de Atenas.

A cidade de Passárgada 
lembra o verso de Manuel 
Bandeira  “Vou-me embora 
pra Pasárgada”. Quando tinha 

16 anos, Bandeira ouviu pela 
primeira vez um relato sobre a 
cidade e imaginou que ela po-
deria ser a representação de 
um lugar maravilhoso. O poe-
ta guardou a imagem durante 
anos na sua memória até criar 
o famoso poema.

Pasárgada passou a ser si-
nônimo de um refúgio utópi-
co e imaginário de liberdade, 
prazer e fuga das limitações 
da vida real, onde o eu lírico 
é “amigo do rei”. Também é a 
cidade que  abriga o “Túmulo 
de Ciro, o Grande” (fundador 
do império persa), o rei que 
libertou os judeus do cativei-
ro babilônico,  encerrando 70 
anos de exílio.

Irã é um destino rico em 
história, abrigando 24 Patri-
mônios Mundiais da UNESCO. 
O acervo histórico representa 
um dos patrimônios culturais 
mais antigos e contínuos da 
humanidade, abrangendo mais 
de três milênios de civilização.

Os tapetes persas são con-
siderados verdadeiros ícones 
da cultura, história e arte, 
reconhecidos mundialmente 

pela sua qualidade artesanal 
excepcional, carregando a 
alma e a identidade da região. 
Feitos à mão por artesãos po-
dem levar anos para serem 
concluídos.

Atingido pela guerra, o país 
vice momento dramático. Es-
pera-se,  que em futuro próxi-
mo, tudo volte ao normal. E o 
sonho da viagem que fizemos 
hoje, se torne afinal realidade.

Viajando de olhos fechados

Persépolis e Passárgada

Sonho de visitar Irã

Filme
Argo – NETFLIX e HBO - 1979. O Irã está em ebulição, com a chegada 
ao poder do aiatolá Khomeini. Nas ruas de Teerã diversos protestos 
contra os americanos. Um deles acontece em frente à embaixada do 
país, que acaba invadida. Muita ação.

Frase
“Viver é não esperar a tempestade passar... É aprender como dançar 
na chuva”.

Ajuda para Cuba
Chega a Havana neste fi nal de semana, a ajuda humanitária da 
fl otilha “Nossa América”: “Se Deus quiser, algo chegará até mim.” 
A ilha, sob embargo quase total, aguarda a chegada de navios 
patrocinados por organizações internacionais para aliviar a escassez 
diária de cubanos.

Trump ataca
O presidente dos EUA atacou os membros da aliança militar da OTAN, 
dizendo que eles são “covardes” por não se juntarem à guerra do Irã 
ou por não terem enviado forças para ajudar a garantir o Estreito de 
Ormuz.

Pressão
Mais de 100 deputados federais da oposição e do centrão assinaram 
um pedido enviado ao STF para pressionar pela prisão domiciliar 
humanitária do ex-presidente Bolsonaro, atualmente internado em 
um hospital de Brasília com broncopneumonia.

Disse me disse na sucessão do RN
Álvaro diz que Fátima fi ca no Governo por “fracasso” de gestão e Cadu 
rebate: “Fracassada foi sua gestão das obras inacabadas”.

CURTINHAS

Pesquisa aponta que 60% não 
confi am no STF e nos ministros
SUPREMO O índice de desconfi ança é o maior já registrado desde o início da série 
histórica, em janeiro de 2023, e vem na esteira do escândalo do caso Master

Caso Master: maioria acredita em elo com integrantes da Corte

Aforma como o inquérito 
envolvendo o Banco Mas-
ter vem sendo conduzido 

pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), somada às suspeitas de 
que ministros da Corte teriam 
obtido benefícios financeiros na 
relação com o banqueiro Daniel 
Vorcaro, provocou um impacto 
negativo na percepção pública so-
bre a instituição. Hoje, a maioria 
dos brasileiros afirma não confiar 
no tribunal, avalia que suas deci-
sões carecem de imparcialidade e 
acredita que há participação dire-
ta de integrantes da Corte no caso.

Os dados fazem parte da 
pesquisa AtlasIntel/Estadão. O 
levantamento, que mede o nível 
de confiança da população nas 
instituições, revela que 60% dos 
entrevistados dizem não confiar 
no STF, enquanto 34% afirmam 
confiar. Outros 6% não soube-
ram ou preferiram não opinar. 
O índice de desconfiança é o 
maior já registrado desde o iní-
cio da série histórica, em janeiro 
de 2023, quando 45% confiavam 
no Supremo e 44% declaravam 

não confiar.
A pesquisa divulgada nes-

ta sexta-feira (20) ouviu 2.090 
pessoas entre os dias 16 e 19 de 
março, período em que o desgas-
te do STF se intensificou após a 
divulgação de informações de 
que o ministro Alexandre de Mo-
raes teria mantido contato com 
Daniel Vorcaro — inclusive com 
suspeitas de conversa no dia em 
que o banqueiro foi preso pela 
primeira vez, em novembro do 
ano passado. A margem de erro é 
de dois pontos porcentuais, com 
nível de confiança de 95%.

Segundo o levantamento, 
66,1% dos entrevistados acredi-
tam que há envolvimento direto 
de ministros do STF no caso do 
Banco Master. Já 18,9% afir-
mam não ter opinião formada, 
percentual superior aos 14,9% 
que descartam qualquer ligação 
entre membros da Corte e os cri-
mes atribuídos a Vorcaro.

Entre as suspeitas que envol-
vem ministros está a informação 
de que Dias Toffoli figura como 
sócio anônimo de uma empresa 

que recebeu recursos do cunha-
do de Daniel Vorcaro pela venda 
de participação no resort Tayayá, 
localizado no interior do Paraná.

Além disso, o Banco Master 
e a JBS transferiram R$ 18 mi-
lhões a uma empresa de consul-
toria que, por sua vez, realizou 
pagamentos ao filho do ministro 
Kassio Nunes Marques.

A percepção de envolvimento 
de ministros do STF no caso está 
associada à avaliação de interfe-
rência externa nos julgamentos: 
76,9% veem muita influência de 
políticos, partidos e grupos po-
derosos, 13% apontam alguma 
influência, 6,1% consideram os 
processos técnicos e baseados na 
lei, e 3,9% não souberam opinar.
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